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por Zeanieide Andrade  

 

rática corriqueira ultimamente observada em 

alguns anúncios de oferta de oportunidades para 

a contratação de bibliotecários é a que diz 

respeito à exigência, por parte dos recrutadores, 

que os candidatos incluam a ñpretens«o salarialò 

no ato de candidatura. Como se sabe, embora 

nossa categoria só disponha de piso salarial 

definido em lei em alguns estados da federação - 

como é o caso do Rio de Janeiro e de São Paulo - 

existem recomendações salariais para quase 

todos os estados, sem contar que nossa profissão 

é há muito regulamentada (Lei nº 4.084, de 30 de 

junho de 1962).  

 

No caso do Rio, em 2011, o Sindicato dos 

Bibliotecários do estado (SINDIB/RJ) reuniu-se 

com outros sindicatos na negociação que definiu 

o piso salarial de algumas categorias, sendo 

estabelecido o valor de R$ 1.630,99 (um mil 

seiscentos e trinta reais e noventa e nove 

centavos) para "bibliotecários de nível superior" 

(Lei nº 5.950 de 13.04.2011). 

 

Em 2012 essa lei é revogada pela Lei nº 6.163, 

garantindo um aumento no piso salarial dos 

profissionais bibliotecários, passando o valor 

para R$ 1.861,44 (um mil, oitocentos e sessenta 

e um reais e quarenta e quatro centavos). O 

deputado estadual Marcelo Freixo foi quem fez a 

indicação junto à Assembléia Legislativa do Rio 

(ALERJ) da inclusão de nossa profissão nessa 

nova lei que, produzindo efeitos a partir de 1º de 

fevereiro de 2012, também estabeleceu nove 

pisos salariais para grupos de  categorias 

profissionais que ainda não tinham o valor 

definido em lei federal. O valor mínimo salarial 

para profissionais de nossa área foi, então, 

reajustado para o estado do Rio de Janeiro, 

valendo tal determinação inclusive para a 

iniciativa privada.  

 

O futuro dos profissionais da informação sob 

risco 

 

Não há dúvida de que no processo de seleção a 

uma vaga, o fato de as empresas solicitarem o 

 

AAA   QQQUUUEEESSSTTTÃÃÃOOO   SSSAAALLLAAARRRIIIAAALLL   
OOSS  VVEELLHHOOSS  EE  OOSS  NNOOVVOOSS  DDIILLEEMMAASS  DDAA  CCLLAASSSSEE  BBIIBBLLIIOOTTEECCÁÁRRIIAA 
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quanto o candidato deseja receber como salário 

se trata de uma lógica de mercado. Mas, ao 

mesmo tempo, está claro que recrutadores 

utilizam esse recurso como filtragem dos 

candidatos, uma estratégia equivocada que 

prefere seguir o princípio do funcionário mais 

barato, que aceite uma remuneração menor, 

muitas vezes sem benefícios, oferecendo sua 

mão-de-obra pelo menor custo, em detrimento do 

profissional capacitado e eficiente, e inclusive 

desrespeitando o que está estabelecido em lei.  

Para a nossa área, isso está deixando de ser 

exceção e já está virando regra.  

 

Para tentarmos contornar esse problema, seria 

importante que nos uníssemos para refletir e 

repudiar esse tipo de prática, prejudicial para a 

nossa profissão que, como se sabe, é tão 

desvalorizada socialmente, e que não merece 

também ser tão desvalorizada economicamente. 

A pretensão salarial é um tipo de assunto que 

deve ser discutido no ato da entrevista e análise 

do currículo do candidato (agora deixado em 

segundo plano pelas empresas). É necessária a 

reflexão da categoria para lutar contra essa 

prática que, sem dúvidas, é prejudicial para 

futuro dos profissionais da informação, como 

também para o futuro do próprio mercado de 

trabalho. 

 

Se a empresa abre um processo seletivo para 

contratar um profissional da informação, seja ele 

arquivista ou bibliotecário, que tenha a dignidade 

de oferecer salários compatíveis com o mercado 

de trabalho ou que pelo menos consulte os 

sindicatos, associações profissionais e/ou 

conselhos de classe locais para ter uma base 

salarial. Caso contrário, lamentavelmente, 

estarão fadadas ao desaparecimento, tendo em 

vista sua falta de modernização diante do 

mercado de trabalho globalizado. 

 

O fato é que muitas empresas não procuram 

sequer saber se temos um piso salarial, e o pior é 

que muitos bibliotecários se sujeitam a isso, ora 

por desconhecimento dos seus direitos, ora por 

necessidade, ora por auto-desvalorização. 

 

 

 ZEANIEIDE ANDRADE é 

bibliotecária. 
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por Getúlio Mac Card  

 

Propuseram-me um fazer um texto direcionado a 

bibliotecários, estes e estas que intermediam um 

acervo-tesouro {Livros! Oba!} do público. 

Permitam-me, primeiro, que eu me apresente. Sou 

Getúlio Mac Cord, engenheiro, radialista, 

compositor, apaixonado pelo Brasil e autor do Livro 

Tropicália, Um Caldeirão Cultural . 

 

Permitam que apresente meu Livro, lançado pela 

Editora Ferreira em 2011, resultado de 30 anos de 

labuta. O trabalho conta com capa de Elifas 

Andreato, prefácio de Tom Zé e orelha de Jards 

Macalé. Trata-se do resultado do sonho de um 

menino de 17 anos {Eu!} que queria descobrir qual 

era a dele, qual é a deste País-Nação Brasil e a 

relação entre os dois, e escolheu a Tropicália por ser 

este movimento muito rico culturalmente, 

envolvendo música popular, música erudita, teatro, 

artes plásticas, cinema, TV, empreendedorismo, 

moda e muito mais. 

 

Você gosta e quer do Brasil? Prove, então, deste 

Caldeirão! A Tropicália foi iniciada em 1967, mas 

com base sólida no Modernismo de 1922 e na 

antropofagia cultural. A primeira parte do Livro é 

a história do movimento, o que propiciou seu 

acontecimento, sua eclosão, e caminhos que se 

seguiram. Eu tinha que escolher um ano para 

terminar e foi 1981, em plena abertura política e 

com a turma da paulicéia desvairada dando sinal de 

vida e (de novo) modernidade na MPB através da 

chamada Vanguarda Paulista de Arrigo Barnabé, 

Grupo Rumo, Premê e tantos outros. Tudo com a 

devida contextualização histórica de cada momento. 

A segunda parte, conforme já disseram alguns 

leitores, a mais ñsaborosaò, traz depoimentos 

históricos de pessoas direta ou indiretamente ligados 

à Tropicália. Os depoimentos são apresentados na 

primeira pessoa, dando uma verdade e um realismo 

que, modéstia à parte, tem agradado aos próprios 

depoentes como o exigente escritor, pesquisador de 

música e crítico musical José Ramos Tinhorão que, 

 

PPPRRROOOPPPOOOSSSTTTAAA   DDDEEE   EEESSSCCCRRRIIITTTAAA 

EE  OONNDDEE  EENNTTRRAA  OO  PPAAPPEELL  DDOO  BBIIBBLLIIOOTTEECCÁÁRRIIOO  NNEESSTTAA  HHIISSTTÓÓRRIIAA  HHOOJJEE?? 
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quando presenteei-lhe com um exemplar do Livro, 

foi direto para o índice e deste para seu depoimento. 

Leu-o de cabo a rabo e disse: ñVoc° escreveu muito 

bem. Eu continuo pensando exatamente isso.ò Ou o 

diretor do antigo Teatro Jovem, aqui do Rio do fim 

dos anos 70, que dirigiu o histórico espetáculo Rosa 

de Ouro (que revelou Paulinho da Viola, Elton 

Medeiros, Nelson Sargento, Clementina de Jesus e 

outros) que me disse ao ler meu Livro: ñVoc° 

acertou a m«o, hein?!ò O trabalho conta ainda com 

um ñFrutos Tropicalistasò, a Discografia, e um 

Indice Remissivo e Onomástico, para estudos e 

consultas. 

 

Minha geração {sou de 1961} foi essencialmente 

televisiva: Batman {Batmacumba iê-iê!!}, 

Flintstones, Jetsons, Manda Chuva... E, quando ele 

mandou a chuva, foi para o tropicalistas como Jorge 

Mautner, este Deus da Chuva e da Morte. Mautner 

nem tinha ligação direta com o movimento que 

ajudaria a cultivar. Mas, ñcomunista de carteirinhaò, 

LIA E LÊ MUITO, assim como um pessoal da 

fam²lia ñcomunistaò de outro tropicalista, Tom Zé, 

que com isto ganhou o ótimo hábito de LER, LER, 

LER e LER! Os Livros sempre tiveram esta faceta 

de oráculo-Nostradamus-do-mundo, de janela-

internet-desplugada-mas-conectada-a-tudo. Prá 

mim, o Rádio ainda era forte fonte de informação e 

cultura, mas a Rádio Nacional já tinha sido 

covardemente esvaziada pela ditadura que escurecia 

a informação e a formação dos brasileiros como um 

todo, especialmente depois da nefasta sexta feira 13 

de dezembro de 1968, quando foi decretado o Ato 

Institucional número 5, que acabava com os (então 

restantes) direitos essenciais dos cidadãos. 

 

Voltando ao Rádio no Rio de Janeiro, havia a 

Mundial AM, ñsuperquenteò, concorrente da 

Tamoio, e depois a Rádio Nacional FM 

{Restabeleçam, Oh Governantes!} entre outras, 

ótimas. Tocava-se ainda {acreditem!} de tudo 

(estou falando de diversidade musical geral), mas 

este é outro assunto. O pior é que, à época, 

ñqueimava-seò (com e sem aspas) Livros. Tom Z® 

contou uma vez que seu caminho de vida 

(intelectual) vinha seu epicentro em Irará no interior 

da Bahia onde nasceu, num mundo pré-

gutemberguiano, rústico, isento de leituras, tendo 

depois atingido a um grau bastante sofisticado de 

leituras, até chegar à TV e ao cartaz, mundos da 

informação rápida que, de novo, prescindiam da 

leitura e dos Livros. 

 

Eu, que admirava, admiro e admirarei os Livros 

daqueles que chamo de Descobridoresò do Brasil 

(Euclides da Cunha, de Os Sertões; Gilberto Freyre, 

de Casa Grande e Senzala; Darcy Ribeiro, de O 

Povo Brasileiro e outros) uma referência para tudo 

que se pretendia e pretende para este País-Nação 

Brasil, através de um mundo ou vários mundos de 

possibilidades na Terra Brasilis Mas, por incrível 

que pareça, eu não me apaixonava pelos Livros em 

geral naquela época, simplesmente por 

desconhecimento, pela ignorância, falta de 

intimidade, de sintonia e até distância. Isto tudo ao 

contrário de meus filhos, Glauber e Gabriel, hoje, 

121107, com 8 (oito) anos, que tem na Escola, nas 
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Bibliotecas e em Casa um contato o mais natural 

possível com os Livros. Eu procuro deixá-los 

completamente à vontade e com intimidade com 

todos os tipos de pepitas-Livros. 

 

Mas era justamente alí, na vontade de descobrir ïe 

de se descobrir ïno País-Nação Brasil que meu 

ímpeto também, modestamente desbravador, surge 

do nada para saber tudo: só aquelas perguntinhas 

básicas. Em mineirês claro: Don cô vim? / On cô tô? 

/ Pron cô vô? Sim, porque, carioca que sou, tive que 

buscar até em Minas Geraes as palavras certas para 

expresssar, aqui, aquela minha busca. E vi na MPB, 

mais especificamente na Tropicália, o caminho, o 

alçapão para eu mergulhar bem fundo no Brasil e/ou 

capturar todas as informações que respondessem às 

tais perguntinhas. 

 

E onde entra o papel do Bibliotecário nesta história 

hoje? Vou voltar um pouco no tempo da minha 

própria história: O mesmo papel que tinha o 

empregado da loja de departamentos americana 

Sears, instalada no Rio de Janeiro onde hoje 

funciona o Shopping Praia (de) Botafogo... (ops, na 

ñlingua p§triaò fala-se na ordem inversa). Em seu 

departamento de discos, aquela megaloja permitia 

que se pudesse ouvir, nas várias cabines disponíveis, 

qualquer LP, os discos de música da época. E em 

suas prateleiras, abertas diretamente a acesso ao 

público, expunha ïcomo poucas ïtudo que era 

gênero, estilo e som até mesmo não-música. Quer 

saber de alguns dos discos que eu ouvia e comprava 

na ®poca? ñTransaò, de Caetano; ñDez Anos 

Depoisò, comemorando magistralmente os 10 

primeiros anos grupo vocal MPB-4; o piano clássico 

de Cristina Ortiz; ñA Missa do Vaqueiroò, do 

Quinteto Violado, queles discos ñmalucosò de Alice 

Cooper (cujo show assisti no Maracanazinho) e até 

discos de vinhetas, usados para programa de Rádio, 

com sons de trem, avião etc. Eu nem tinha (ainda) 

meu programa de Rádio, mas ficava fascinado nas 

suas possíveis utilizações e curtia aquilo também! 

 

E o bibliotecário? E a biblitecária? Ali, era aquele 

ñmo­oò ou ñmo­aò que nos atendia prontamente 

para nos apresentar àquelas tantas preteleiras e nos 

tornar, como eles, íntimos de tudo, e com 

intimidade de quem pode ver tudo, ouvir tudo, sentir 

tudo, e, claro, fazer suas escolhas. E quando faltava 

ñaqueleò disco? Na hora, aparecia uma caneta 

ñm§gicaò que anotava as sugest»es e dava at® 

estimativa de prazo para receber o produto. Muito 

de tudo:facilitação, apresentação, fechando o elo 

daqueles transeuntes-clientes que iam, como eu, 

ouvir, ouvir, ouvir e, o que interessava no caso a 

eles, comprar. Nessa hora, também havia vantagem: 

Clube do Disco: compre 10 e ganhe 1 de graça à sua 

escolha!! E para os duros estudantes, como eu, 

havia uma coisa boa a mais: podia se convencer 

alguém de comprar e pedir para registrar para você, 

em suaficha, aquela compra, se a criatura não 

participasse do Clube do Disco. E hoje? Isso pode 

virar uma febre: quem ler 10 Livros, vai poder pegar 

(ou comprar com desconto) mais Livros, e até 

ganhar prêmios e livros. Mas os maiores prêmios 

são: o maior prazerao ler e a descoberta de mais e 

mais Livrinhos bacanas! 
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Claro {Que tal?!!} apresentando sorrisos inclusive 

(e principalmente) das capas-rostos dos Livros; 

fazendo os visitantes ñtrope­arò sobre os Livros e, a² 

sim, s· fechar o ñc²rculoò... que hoje, por inc²vel 

que pareça é diferente: a moçada é devoradora de 

Livros! Basta a roda para brincar. Basta um input... 

e observar! 

 

Exposições temáticas, papos de apresentação de 

autores e Livros... A cada experiência, mais contato, 

mais um leitor, e o elo se completa! E o milagre se 

faz! Sim, bibliotec§rio ® um facilitador, um ser ñde 

Marteò que apresenta o ñSenhorò Livro para todos 

poderem passar a chamá-lo de ñvoc°ò! £ como 

dizem os Tit«s, ñA gente n«o quer s· comida a gente 

quer comida, divers«o e arteò. E o Livro ® alimento 

sagrado. 

 

Campanha: Instale uma banca de Livros em sua 

Drogaria, Farmácia e afins. Livro é remédio 

também! Se quiser, também instale uma biblioteca 

na loja. A versão homeopática e sem 

constrangimento do preço do Livro alivia a dor da 

gente! E o afago, cliente, paciente incauto, se dará 

com um (ou uma) bibliotecário (a) dando sugestões 

aos males da cabeça e o corpo (que padece junto). 

Não quer instalar nem uma livraria diversificada 

nem uma biblioteca, mesmo de Livros doados... 

tudo bem... mal  pra você... vai ter que acatar lei 

federal! E, quem sabe, o velho tipo faceiro se verá 

livre, quem sabe, de muitos males do Brasil. 

Mais Livros.Uma coisa puxa outra: Dizem que é 

atribuído a Saint Hilaire, um viajante estrangeiro 

aqui pelo Brasil dos anos 1810, a frase ñOu o Brasil 

acaba com a sa¼va ou a sa¼va acaba com o Brasilò. 

Sabendo disso o genial modernista Mário de 

Andrade escreveu em Macunaima: ñPouca saúde e 

muita sa¼va, os males do Brasil s«o!ò. M§rio de 

Andrade brincava com a frase do viajante e fazia 

uma crítica ao chamado higienismo, característico 

do pensamento médico e de alguns setores 

conservadores. Penso eu que o médico tem que 

cuidar da saúde. Não da doença. 

 

Encerrando esse papo, esta Proposta de Escrita 

121107, ao contrário de Kleber Santos, aqui já aqui 

citado, que disse em seu depoimento ñn«o ter mais 

nada a declararò, eu tenho muito a declarar: eu 

existo, sou brasileiro, tropicalista e estou aqui à 

postos para convites e palestras, desde que eu não 

pague para isso, desde que seja viável e prazeroso 

para todos, desde que o Brasil e os brasileiros e 

brasileiras possam, cada vez mais, se identificar e se 

descobrir e mesmo se sentirem também 

descobridores de sua pátria! 

 

Título: Tropicália, Um Caldeirão 

Cultural 

Autor: Getúlio Mac Card 

Editora: Ferreira 

Ano: 2011 

Páginas: 448 

Veja o livro no skoob. 

 

GETÚLIO MAC CORD aos 17 anos, 

fez sua primeira entrevista com 

Paulinho da Viola pois sonhava em 

escrever um livro que pudesse, de certa 

forma, descobrir o Brasil em toda sua 

amplitude cultural. Ele sentiu que, através da música 

que ele já amava tanto, essa resposta poderia ser dada. 

http://www.skoob.com.br/livro/170962


 

Revista Biblioo ï ano 2, n. 10 , dez . 201 2 -  9 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por Vagner Rodolfo da Silva  

 

Em seu contexto histórico, a Biblioteconomia 

possui uma herança social e política desde o 

seu nascimento com o intuito de fundamentar 

uma área do conhecimento humanístico-social 

no processo de atuação das bibliotecas. Os 

mentores da Documentação, Paul Otlet e La 

Fontaine, ativistas e pacifistas por excelência, 

acreditavam que a disseminação e o acesso ao 

conhecimento produzido por todas as nações 

propiciariam a paz mundial, no sentido do 

conhecimento das diferenças de classes. 

 

Nos anos de 1960, tem início nos EUA, dentro 

da Biblioteconomia, um movimento preocupado 

com o compromisso e a responsabilidade social 

da profissão, as discussões se relacionavam 

com a neutralidade profissional no 

desenvolvimento de coleções diante da censura 

e dos grandes grupos editoriais, assim como 

também a neutralidade dos sistemas de 

classificação com as suas problemáticas nos 

temas como: homossexualidade, religião, 

guerra, paz etc.  

 

A nível internacional, mais recentemente, 

surgiram diversos grupos sensibilizados com 

temas sociais, com destaque para o Progressive 

Librarian Guild (PLG), associação americana 

nascida em 1990, que tem objetivo desvendar 

os interesses políticos e econômicos 

encontrados em cada um dos processos e 

práticas do trabalho dos bibliotecários, o que 

lhes proporcionou muitos inimigos dentro e 

fora dos Estados Unidos para os mesmos. No 

México o Círculo de Estudos sobre 

Biblioteconomia Política e Social (CEBI) 

produz diversas discussões sobre censura e 

neutralidade, assim como o Grupo de Estudos 

Sociais em Biblioteconomia e Documentação 

(GESBI) na Argentina Já na Espanha há uma 

forte campanha desde 2004, chamada ñN«o ao 

empr®stimo pago nas bibliotecasò que resulta 

de um embate judicial na Corte Europeia a 

 

AAA   BBBIIIBBBLLLIIIOOOTTTEEECCCOOONNNOOOMMMIIIAAA   EEE   AAA   

PPPOOOLLLÍÍÍTTTIIICCCAAA   LLLAAADDDOOO   AAA   LLLAAADDDOOO 

AA  NNEEUUTTRRAALLIIDDAADDEE,,  EEMM  SSUUAA  EESSSSÊÊNNCCIIAA,,  SSUUPPÕÕEE  AA  AACCEEIITTAAÇÇÃÃOO  AACCRRÍÍTTIICCAA  DDAA  IIDDEEOOLLOOGGIIAA  DDOOMMIINNAANNTTEE 
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respeito da mercantilização das bibliotecas e da 

informação. 

 

 

Biblioteconomia,  

uma ciência social aplicada  

 

Academicamente falando, a Biblioteconomia 

está inserida nas áreas de conhecimento das 

humanidades e das ciências sociais aplicadas, 

ou seja, possui laços ligados ao social o que 

deságua no contexto político, visto que as 

relações sociais são designadas por processos e 

atividades políticas e a política é o resultado da 

atividade dos próprios homens vivendo em 

sociedade. Portanto, não só o nascimento ma 

também o desenvolvimento da Biblioteconomia 

estão ligados somente à sobrevivência dos 

suportes e o fazer dos processos, como 

definidos na maioria dos dicionários da área, e 

também na satisfação e desenvolvimento das 

necessidades sociais da sociedade. 

 

Sabemos que as bibliotecas são frutos de 

instrumentos de políticas públicas derivadas de 

processos políticos e podemos afirmar isto 

através dos processos rotineiros que ocorrem 

nas bibliotecas nas quais nomeamos 

instintivamente como: políticas de 

desenvolvimento de coleções, políticas de 

empréstimo, políticas de organização e 

disponibilização da informação, políticas de 

indexação etc.  

 

Assim, usamos o artif²cio da palavra ñpol²ticaò 

para organizarmos nossas bibliotecas, mas, por 

muitas vezes, em virtude do principal foco de 

atenção da área estar relacionado aos processos 

técnicos e tecnológicos do fazer 

biblioteconômico, deixa-se de lado a herança e 

o legado social que deu origem ao 

desenvolvimento da área e o que esta palavra 

realmente significa no espaço em que atuamos. 

 

Em 2005, em seu manifesto sobre 

ñtranspar°ncia, bom governo e aus°ncia de 

corrup­«oò, a IFLA nos lembra que a biblioteca 

é uma instituição necessária ao exercício da 

democracia e que deve ajudar na defesa dos 

direitos civis, na promoção da cidadania e no 

combate à corrupção, metas essas impossíveis 

fora do âmbito político tanto para as bibliotecas 

quanto para os seus profissionais. 

 

As bibliotecas públicas e suas co-irmãs devem 

ter por objetivo uma política de ação social e 

educacional como uma atividade emancipadora, 

um instrumento essencial para que os 

indivíduos se reconheçam como cidadãos, ou 

seja, processos políticos do qual o bibliotecário 

nem sempre tem consciência. 

 

A Biblioteconomia não é simplesmente um 

conjunto de técnicas desvinculadas da 

sociedade em que ocorrem e, caso seja 

realmente neutra como alguns afirmam, a ideia 

de neutralidade já é uma das premissas do 
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campo neoliberal, que marca os parâmetros 

ideológicos que movem a sociedade hoje.  

 

 

A neutralidade dos  

bibliotecários  

 

A premissa de que o bibliotecário não deve ser 

em sua prática profissional, nem de esquerda, 

nem de direita, ou de centro, devendo ser 

totalmente apolítico e neutro, trata-se também 

de uma maneira de utilizar os mesmos e as 

instituições como armas de controle. A 

neutralidade, em sua essência, supõe a 

aceitação acrítica da ideologia dominante, isso 

já é uma postura política e, diante disto, 

propõe-se que qualquer profissional da 

informação poderia aspirar ser mais 

independente, reflexivo, crítico e com um 

discurso que se refere ao bem coletivo e comum 

a todos. 

 

Hoje talvez falte ao bibliotecário a consciência 

de que a biblioteca pode atuar como 

instrumento de mudança social, pois a defesa da 

liberdade intelectual, a garantia do pluralismo 

das coleções e a defesa do livre acesso à 

informação são atividades políticas exercidas 

diretamente ou indiretamente pelos 

profissionais da informação. Segundo Almeida 

J¼nior em sua obra Biblioteca p¼blica ño 

bibliotecário precisa agir de uma maneira mais 

revolucionária, dado que este tem sido 

considerado como sendo passivo, guardião do 

passado, ocioso, inútil, sem função social, 

funcion§rio p¼blico, dentre outras atribui­»esò. 

 

Portanto, a Biblioteconomia pode se configurar 

como uma ñinstitui­«o pol²ticaò e 

compensatória das desigualdades crescentes 

entre ricos e pobres em informação, 

amenizando assim as lutas de classes oriundas 

do sistema político-ideológico atual que se 

transpõem para dentro das bibliotecas. 

 

 

VAGNER RODOLFO DA SILVA 

é estudante do 4º ano de 

Biblioteconomia e Documentação 

na ECA/USP, autor do blog: 

Biblioteconomia, Filmes e Poesias, e 

ñbibliopoetaò nas horas vagas. 
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por Laffayette Alvares Jr .  

 

Os livros são para ler. 

A cada livro o seu leitor. 

A cada leitor o seu livro. 

Poupe o tempo do leitor. 

A biblioteca é um organismo em crescimento. 

(Sirkali Ramamrita Ranganathan) 

 

Por muito tempo discutimos que o acesso à 

informação simplesmente não basta. Começo a 

relativizar isso. É claro que não é só o acesso, mas 

a mística e o ritual de dar acesso, que 'aprisiona' 

para sempre o leitor. Para gostar de ler deve-se ser 

iniciado no processo. Para quem já teve os 

primeiros passos marcados irreparavelmente pelo 

vírus da literatura, vai ter mais possibilidades de 

compreender uma possível volta ao estado de leitor 

- às vezes apenas temporariamente afastado pelos 

afazeres do cotidiano. Mas para quem até o início 

da idade adulta não foi cooptado ainda a situação é 

mais difícil, exige mais avaliação e ritual. Claro 

que sem falar nos que sequer o sabem fazê-lo nessa 

fase! A esses, a atenção é de muito mais 

complexidade. 

 

Vejo os exemplos sempre muito inteligentes no 

Corujão da Poesia, Universo da Leitura e da 

Música, projeto do meu amigo João do Corujão, 

professor da Universo em Niterói, e que funciona 

em bares e livrarias do Rio, São Gonçalo e Niterói 

na forma de saraus. Os relatos mais 

impressionantes pelo aparentemente simples gesto 

de "libertação dos livros" comovem a muitos em 

cada sessão. Abandonar um livro é um gesto de 

amor, de extrema sensibilidade e uma profissão de 

fé. Abandonar um livro é uma oração para - como 

gostaria [São] Ranganatham - que o livro encontre 

o seu leitor e o seu leitor o seu livro. Só aí já 

lidamos com duas leis da Biblioteconomia das mais 

importantes. São taxistas, entregadores de pizzaria, 

garçons e tantos outros mais ou menos óbvios que 

se encantam com os prazeres da literatura e que vão 

sendo aprisionados para sempre no doce vício de 

ler; e mais ainda o de ler a poesia. 

 

 

 

 

RRRAAANNNGGGAAANNNAAATTTHHHAAANNN   EEE   AAA   

RRRIIITTTUUUAAALLLIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDAAA   LLLEEEIIITTTUUURRRAAA 
UUMMAA  RREEFFLLEEXXÃÃOO  SSOOBBRREE  OOSS  NNOOVVOOSS  MMOODDOOSS  DDEE  LLEERR 

https://www.facebook.com/corujaodapoesia.universodaleitura?fref=ts
https://www.facebook.com/corujaodapoesia.universodaleitura?fref=ts
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Novas experiências tecnológica s 

 

Existe outro projeto impressionante, ao qual desejo 

conhecer mais a fundo, que é One Laptop per Child 

(OLPC). Os relatos são impressionantes e é um 

orgulho saber que desde 2005 entidades Brasileiras 

dão apoio e viabilizam os projetos dessa iniciativa, 

como podem ver nessas referências: 

 

OLPC Brazil ï Universidade Federal Fluminense 

OLPC ï Brasil 

 

Contam a história de muitas situações para nós 

inusitadas como, por exemplo, de uma comunidade 

na Etiópia onde foi deixada uma caixa com tablets 

e instruções com adultos para que os mesmos 

fossem carregados pelos painéis solares. Ninguém 

nunca tinha visto um aparelho eletrônico antes e em 

minutos depois que a equipe do OLPC saiu da 

Aldeia as crianças já sabiam ligá-los. Os números 

são impressionantes e eu adoraria testá-los. 

 

"Em minutos desde a sua chegada, os tablets foram 

abertos e ligados pelas próprias crianças. Depois de 

aproximadamente uma semana, 47 aplicativos 

estavam sendo usados por dia. Após a segunda 

semana as crianças estavam jogando para ver quem 

dizia mais rápido o alfabeto", disse Nicholas 

Negroponte, dono da empresa que já distribuiu 3 

milhões de laptops para crianças em 40 países* . 

 

As conclusões do fundador da companhia são, para 

mim, um pouco extremas; a sensação de que não 

haveria razão para professores nos processos de 

aprendizagem e que as crianças ensinariam a si 

próprias. 

Negroponte explica que "a mensagem é muito 

simples: crianças podem aprender muitas coisas por 

si mesmas. Mais do que lhes damos crédito. 

Curiosidade é algo natural e todas as crianças a 

tem, a menos que ela lhes seja arrancada, o que 

ocorre frequentemente na própria escola. Fazer e 

compartilhar coisas são as chaves. Ter massivas 

bibliotecas com material explicativo como as 

modernas enciclopédias e livros didáticos é bom. 

Mas esse acesso será menos significante do que 

construir um mundo onde as ideias são modeladas, 

descobertas e reinventadas em nome do 

aprendizado através do fazer e da descoberta"* .  

 

Não discuto a possibilidade de que isso ocorra, mas 

o quanto podemos ensinar melhor se, de uma forma 

mais consciente, mudarmos a atitude e a postura no 

ensinar? O problema com o aprendizado tradicional 

é que junto com o conhecimento tenta-se ensinar 

modos de ser, de viver, regras de convívio, de 

moral e ética que nem sempre favorecem a 

criatividade. São matérias, com caráter disciplinar, 

que talvez devessem ser posteriormente ou 

paralelamente incentivadas e discutidas da mesma 

forma que os primeiros contatos com o alfabeto e a 

programação de computadores. Na verdade são 

novos rituais que precisamos implementar, com 

clareza do que estamos produzindo e o que ï e se ï 

realmente desejamos reproduzir. 

 

Essas iniciativas tão interessantes levam-me a crer 

que estamos deixando muitos burocratas no 

comando de coisas simples! A viabilização do 

acesso à informação é o que devem fazer, o resto é 

com as próprias pessoas. Nossa tarefa como 

bibliotecários, professores e mediadores de 

http://one.laptop.org/
http://one.laptop.org/
http://wiki.laptop.org/go/OLPC_Brazil#Universidade_Federal_Fluminense_.28UFF.29
http://www.olpcnews.com/countries/brazil/
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informação é proporcionar o ritual adequado para 

'cooptar' - assim de modo meio subversivo, mesmo 

aliciar - os vários tipos de usuários, o que coloca 

nossa atenção em estudos de usuário e técnicas 

básicas de referência, de ensino-aprendizagem e de 

documentação, com foco no usuário e seus modos 

de aprender/ler, para proporcionarmos exatamente 

o que nos diz Ranganathan: poupe o tempo do 

leitor.  

 

Afinal, em tempos de concorrência desleal em que 

tantos apelos à sensorialidade da experiência e à 

baixa exigência de refino na experiência sensorial, 

vídeo, música, TV, cinema produzem uma 

satisfação cada vez mais fácil, com pouca 

necessidade de elaboração e alto desempenho dos 

sentidos mais externos. Para concorrer com esse 

apelo e com uma crônica falta de tempo, talvez uma 

experiência mística, mágica, ritualizada e 

teatralizada do ato de ler, de escrever e se exprimir 

pode levar a uma elaboração maior e uma atenção 

aos sentimentos e formação mais intelectual da 

pessoa. Por isso os Saraus, as rodas de rima, as 

experiências como Rap e o Funk, retomam a 

tradição de repentistas e se lançam num dos 

aspectos da socialização que é o enfrentamento e a 

competição. Inserir aspectos transformadores de 

cooperação nesses processos pode ser uma 

estratégia de melhor aproveitamento de algumas 

dessas experiências. 

 

Livros, leptops e tablets são para 

o uso  

 

É preciso pensar a biblioteca como um lugar não de 

apego ao livro ou do livro patrimônio econômico, 

pois como diz a primeira lei de Ranaganathan: "os 

livros são para ser usados" - e eu a estendo aos 

laptops e tablets. A biblioteca é um lugar de 

relações humanas e rituais de trocas de saberes, 

onde o principal instrumento são os suportes de 

informação e sua riqueza ao que o suporte 

transporta é justamente a Cultura e seus canais de 

preservação da memória coletiva, dos registros da 

história, da possibilidade de reconhecimento e 

atualização imediata dessa ligação psicológica, 

sincrônica e fantástica que se estabelece entre leitor 

e autor através da mediação dos suportes. Essa 

visão parece-me muito mais próxima ao que o 

próprio Ranganathan nos apontava para a condição 

da biblioteca como um "organismo em 

crescimento". Em crescimento, de natureza viva e 

autossustentável, do ponto de vista da continuidade 

do ato de ler ao ato de escrever e novamente 

recorrer à leitura, e ensinar ao jovem, e seguir 

perpetuando o ciclo que nos leva a ao crescimento 

geral da biblioteca, da literatura e das sociedades. 

 

*NEGROPONTE, N. EmTech Preview: Another 

Way to Think about Learning. TechMIT, 2012.  

 

 

LAFFAYETE ALVARES JUNIOR 
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http://hypescience.com/criancas-na-etiopia-ensinam-a-si-mesmas-com-tablets-na-mao/
http://hypescience.com/criancas-na-etiopia-ensinam-a-si-mesmas-com-tablets-na-mao/
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por Thiago Cirne  
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RIO -  O sentido dicionarizado do termo restaurar remete ao ato de reparar, restabelecer 

e ainda reintegrar ou pôr no estado primitivo. É certo que o visitante de um museu, 

arquivo ou biblioteca deseja observar itens que se aproximem ao máximo de seu aspecto 

original. A visualização, por exemplo, de que uma obra publicada em 1650 com 

encadernação típica do século XX ou de uma escultura de 1840 com o brilho de uma 

estátua adquirida há pouco numa loja podem causar estranheza ao visitante ou 

pesquisador. 

 

Lidar com a gestão de coleções que passam por processos de restauração caracteriza-se 

como um problema a ser superado por profissionais gestores de informação. A 

preocupação tem pleno sentido: os resultados muitas vezes são desastrosos. 

 

Recentemente o site globo.com publicou uma reportagem apontando os maus resultados 

causados à imagem de Santa Bárbara, exposta na Fortaleza de Santa Cruz da Barra, em 

Jurujuba, Niter·i (RJ). De acordo com o site, a restaura­«o foi considerada ñgrotescaò, 

causando indignação a alguns frequentadores do local. 

 

Livros e documentos avulsos também são alvos de verdadeiras aberrações. A falta de 

acompanhamento adequado e o desconhecimento de práticas e materiais empregados nos 

procedimentos podem render a descaracterização do item, quase sempre irreversível. 

Pode-se citar, como exemplo, o distanciamento de tons nas cores (em esculturas), perda 

de suporte resultante do aparo dos cortes laterais (no caso de encadernação de livros e 

periódicos raros), acidificação de componentes empregados no restauro (páginas e 

documentos avulsos). 

 

 

O despreparo dos interventores  

é a maior preocupação  

 

Segundo Marcelo Lima, bibliotecário especialista em preservação de acervos e membro 

da Associação Brasileira de Conservadores e Restauradores de Bens Culturais 

(ABRACOR), ña preocupa­«o deve anteceder as t®cnicas de restauro propriamente ditas. 

É necessário que se entenda o que é a restauração e quais seus objetivos. É muito comum 

a ideia de que restaura­«o ® a renova­«o de um determinado Patrim¹nio. N«o ®ò. Marcelo 
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salienta ainda que ña restaura­«o visa devolver as condi­»es f²sicas e estruturais, ou seja, 

assegurar que o patrimônio, qualquer que seja, possa estar em condições de fornecer as 

informações necessárias a quem desejar e ainda garantir sua permanência ao longo dos 

anos. A restaura­«o n«o deve se basear em princ²pios meramente est®ticosò. A 

permanência das características originais também é lembrada nos processos de restauro: 

ñDeve ocorrer com o m²nimo de interven­«o no original, ser executada com ®tica, 

respeito ao Bem e principalmente ao conhecimentoò.  

 

Sobre os casos de descaracterizações, o especialista comenta que "quando não há 

conhecimento teórico-metodológico qualquer intervenção será um erro. Vemos nos 

noticiários... Não podemos creditá-los na conta de conservadores-restauradores, pois são 

intervenções executadas por leigos, com boa intenção, mas sem conhecimento. Nestes 

casos a responsabilidade deve ser dividida com os respons§veis pela guarda desses Bensò. 

 

Para a jornalista e gestora cultural, Patr²cia Mentorco, a ñquest«o do restauro est§ 

diretamente atrelada à memória social. O ato de restaurar perpassa a lógica do 

embelezamento estético e pressup»e um compromisso entre o objeto material e imaterialò. 

Mentorco lembra ainda que ña qualifica­«o vai al®m de t®cnicas... ela articula dois 

saberes: o utilit§rio e o simb·licoò. 

 

Clique aqui para ler integralmente a entrevista de Marcelo Lima que compôs essa 

reportagem. 

 

 

THIAGO CIRNE é graduado em Biblioteconomia pela Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), Pós graduando em 

Jornalismo Cultural pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), bibliotecário do Centro de Estudos Jurídicos da 

Procuradoria Geral do Estado (PGE-RJ), atua em Acervos de 

Memória e Coleções Especiais. 

http://biblioo.info/marcelo-lima/
http://biblioo.info/marcelo-lima/
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RIO ï Como a maioria dos bibliotecários, Almeida Júnior caiu de paraquedas na 

Biblioteconomia: ñFui fazer Biblioteconomia por acaso. N«o sabia exatamente o 

que eraò. Recentemente no Rio onde participou do Encontro Nacional de 

Educação em Ciência da Informação (ENECIN), o professor aposentado do 

Departamento de Ciência da Informação da Universidade Estadual de Londrina 

falou com a equipe da Revista Biblioo. Entre outras coisas falou sobre as 

discussões acerca da necessidade da aproximação das áreas que trabalham com 

informação, a exemplo da Biblioteconomia, da Arquivologia e da Museologia. 

 

 

Emilia Sandrinelli: Professor, o senhor 

poderia contar um pouco da sua trajetória 

na área? Desde como se interessou pela 

pesquisa da Ciência da Informação até 

chegar à Associação Brasileira de Educação 

em Ciência da Informação (ABECIN)? 

Almeida Júnior: Fui fazer Biblioteconomia 

por acaso, não sabia exatamente o que era. 

Imaginava que o fato de gostar de ler faria 

que eu fosse um bom bibliotecário, imaginei 

que seria esse o meu trabalho e depois 

descobri que não era nada disso. Depois de 

um ano de curso, comecei de fato a me 

 

OOOSSSWWWAAALLLDDDOOO   FFFRRRAAANNNCCCIIISSSCCCOOO   

AAALLLMMMEEEIIIDDDAAA   JJJÚÚÚNNNIIIOOORRR 

""QQUUAANNDDOO  VVOOCCÊÊ  VVAAII  MMOONNTTAARR  UUMM  CCUURRRRÍÍCCUULLOO  PPAARRAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO,,  AA  PPRRIIMMEEIIRRAA  CCOOIISSAA  QQUUEE  SSEE  

FFAAZZ  ÉÉ  DDEETTEERRMMIINNAARR::  QQUUEEMM  ÉÉ  OO  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  QQUUEE  EEUU  QQUUEERROO  FFOORRMMAARR??"" 
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interessar e achei que esse era o meu 

caminho, então eu entrei na Biblioteconomia 

achando que seria a área, mesmo sem 

conhecer, iria desenvolver atividades nela até 

onde podia, essa foi minha ideia. Durante o 

curso sempre trabalhei com cultura, fiz teatro 

amador durante muitos anos, até hoje escrevo 

um pouco, tenho poesias, contos e crônicas 

publicados, sempre tive uma relação muito 

forte com a cultura. Imaginei que o trabalho 

que desenvolveria seria na área cultural e, 

por acaso, a vida me levou para outros lados. 

Fui para a biblioteca universitária, trabalhei 

em biblioteca especializada, montei centro 

de documentação e informação, tive uma 

empresa na área, mas em biblioteca pública e 

ação cultural acabei trabalhando 

pouquíssimo, o que imaginei fazer na área 

acabei não fazendo. Descobri que o trabalho 

que mais gostava na área era com o público, 

então me identifiquei com o serviço de 

referência e informação, fui para esse 

caminho até o ano de 1986, quando fiz um 

concurso para professor na Universidade de 

São Paulo (USP), ainda sem mestrado, e, por 

acaso, consegui uma vaga de professor, a 

disputa foi grande com muita gente 

querendo. Eu já sabia que o meu caminho na 

área, além de trabalhar com o público, seria 

na docência, já tinha essa percepção e 

trabalhei como professor em cursos de 

segundo grau. Existia na época, dentro do 

curso de secretariado, uma disciplina que era 

Biblioteconomia e Arquivologia, e, quando 

fiquei desempregado, ministrei essa 

disciplina e amei. Comecei a trabalhar como 

professor e fiz o mestrado e o doutorado. Nas 

pesquisas, sempre trabalhei com informação 

e sociedade e, hoje, dentro de informação e 

sociedade, eu entendo assim, trabalho com 

mediação. Esse é mais ou menos o meu 

trajeto. 

 

E. S.: Como você enxerga a situação do 

ensino da Biblioteconomia atualmente? 

O.F.A.J.: Acho que precisamos sempre 

discutir. Currículo, por exemplo, é algo que 

não pode ser estático, ele tem que ser 

alterado, tem que ser discutido e repensado 

constantemente, não só vinculado às 

exigências e demandas do mercado. O 

mercado é um dos pontos que devemos 

buscar na hora de definirmos o tipo de 

currículo. Na verdade a coisa funciona 

assim, quando você vai montar um currículo 

para formação, a primeira coisa que se faz é 

determinar: quem é o profissional que eu 

quero formar? O que é essa área? É isso que 

temos de definir inicialmente, depois você 

começa a construir o que é preciso para 

formar esse profissional. A última coisa que 

se faz é a matriz curricular, mas as pessoas 

dão tanta importância para a matriz que ela 

passa a ser, às vezes, superior ao projeto 

político pedagógico. A formação tem que 

estar sempre buscando, sempre alterando, 

sempre entendendo a área. Às vezes as 

pessoas me perguntam assim quando entram 
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no primeiro ano: ñO que faz um 

bibliotecário? Mas me diz rapidinho, porque 

as pessoas estão me perguntando, o tal do 

Biblioqu°?ò. Espero, no final do semestre da 

disciplina que eu leciono, Fundamentos I, 

que as pessoas entendam isso: para mim, o 

bibliotecário é aquele que medeia a relação 

entre necessidade informacional e as 

informações que satisfazem essa informação 

e que estão espalhadas no universo 

informacional. O que estudamos no momento 

é para propiciar isso, essa mediação. O 

profissional bibliotecário é aquele que 

medeia essa relação, a necessidade 

informacional, e medeia é a palavra correta, 

as pessoas às vezes ficam meio preocupadas 

com media. Não, é medeia. Então é a pessoa 

que faz isso, medeia a necessidade 

informacional e as informações que 

satisfazem essa necessidade, mas a 

necessidade de informação vem do usuário, 

você precisa conhecer o usuário, precisa de 

estudos de usuários, estudos de comunidades 

e necessidade, você precisa conhecer, então 

para isso temos uma série de atividades. As 

informações que satisfazem essas 

necessidades estão organizadas dentro de um 

espaço, elas precisam ser organizadas, aquilo 

que o usuário precisar nós vamos recolher, 

preparar, armazenar, temos todo um trabalho 

para que esse momento principal aconteça. 

 

E. S.: Durante o Encontro Nacional de 

Educação em Ciência da Informação 

(ENECIN), falou-se muito sobre a criação de 

um currículo base que faria a integração 

entre Arquivologia, Biblioteconomia e 

Museologia. Qual a sua opinião sobre isso? 

O.F.A.J.: Eu acho que não é bem essa a 

ideia, a ideia é que temos pontos que são 

comuns e que podemos ligar. Na verdade, já 

existem cursos que trabalham assim, com 

pontos em comum e que são trabalhados de 

maneira em comum também. Não queremos 

integrar nada, não é nenhuma proposta de 

integração, ao contrário, é uma aproximação, 

cada área tem suas especificidades e elas tem 

que ser consideradas. Mas temos algumas 

coisas em comum que precisam aflorar de 

alguma forma. Aflorando, nós precisamos 

trabalhar em conjunto, essa é a nossa ideia, 

de nos aproximarmos, de conversar sobre o 

que é pertinente, comum, individual ou 

específico de cada uma. É mais ou menos 

essa a ideia. 

 

E. S.: A ideia de como é na área da saúde, 

por exemplo, o início é comum para vários 

cursos... 

O.F.A.J.: Cada curso vai determinar isso. 

Por exemplo, a Universidade Estadual 

Paulista (UNESP) tem Biblioteconomia e 

Arquivologia, tem disciplinas que são 

comuns no primeiro e segundo semestre, às 

vezes no terceiro e quarto, essas disciplinas 

são dadas, se existe interesse em comum 

pelas duas áreas essas disciplinas vão 

trabalhar em conjunto. Isso na Universidade 
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de Brasília (UNB), a ideia básica, no início 

da UNB, em que lembro o Antônio Miranda 

falando, é de que houvesse um trabalho 

próximo. Existe uma ideia hoje na USP, do 

Luis Milanesi, de formar uma base comum, 

seria um profissional que não sei como 

chamaria, mas o curso se chamaria 

Informação e Cultura e depois de três anos o 

aluno faria mais dois anos em 

Biblioteconomia, Arquivologia ou 

Museologia. Existem muitas propostas que 

estão por aí. 

 

E. S.: Qual o papel de eventos da área como 

o ENECIN, o Encontro de Escolas de 

Biblioteconomia do Seminário Nacional de 

Bibliotecas Universitárias (SNBU), o que 

eles desempenham para o avanço do ensino 

de Biblioteconomia? 

O.F.A.J.: Acredito que são espaços de 

discussões, porque nós somos muito 

atualizados, o professor principalmente, 

porque ele entra em sala de aula e ministra 

uma disciplina e ele tem alguns momentos de 

conversas, ou o colégio invisível, isso temos 

constantemente no cafezinho. Mas existem 

professores, por exemplo, que são 

contratados e aparecem nas escolas com 

menos frequência, eles não tem contato. Nós 

não sabemos as diferenças de outras escolas 

porque nós mal conseguimos dar conta de 

todo trabalho que nos é solicitado pela 

instituição na qual trabalhamos. Toda vez 

que tem um evento onde congrega 

professores e temas que são de interesses 

comuns, eles sempre trazem coisas boas e 

são fundamentais, para mim não vejo de 

outra forma. Você sente nos professores a 

necessidade de discutir com outros os 

problemas que vão enfrentar. 

 

E. S.: Quais são os focos de atuação da 

ABECIN nos últimos tempos? 

O.F.A.J.: A ABECIN ficou um tempo mais 

ou menos parada e estamos retornando agora, 

muita coisa não estava sendo desenvolvida. 

Nós fizemos um programa de fôlego, não 

vamos conseguir realizar tudo em três anos 

de gestão, é evidente, porque temos a 

perspectiva de trabalhar a longo prazo. 

Agora em novembro vamos retornar com o 

prêmio de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), que é um projeto antigo, mas que 

vamos retomar. Em novembro ou dezembro 

vamos publicar e-books, vai ter TCC 

publicado como e-books. No ano que vem 

vamos começar com uma revista de 

Educação em Ciência da Informação, uma 

revista específica para a área de Educação. 

Nós vamos criar um repositório de boas 

práticas na área, temos muitas coisas e 

propostas que estão sendo implantadas e 

efetivadas.  

 

E. S.: Para finalizar, gostaria que você 

falasse um pouco do seu site, o INFO HOME 

(http://www.ofaj.com.br/). Como surgiu essa 

iniciativa? Como é a receptividade? 
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O.F.A.J.: Em 2002 nós tivemos uma greve 

na Universidade Estadual de Londrina 

(UEL). Eu era professor nessa época na 

UEL, sou aposentado lá, mas tenho um 

vínculo com essa universidade até hoje. Nós 

entramos em uma greve que durou seis 

meses, foi a maior greve que se conhece na 

área de Educação no Brasil, e chegou uma 

hora que não sabíamos mais o que fazer e 

nem os alunos. A greve foi de setembro de 

2001 até março de 2002, os alunos que 

estavam se formando ficaram desesperados 

porque havia a perspectiva de perder o ano, 

era uma loucura. Eu ministrava uma 

disciplina no quarto ano para esses alunos e, 

como sempre participei das atividades de 

greve, sempre sabia o que estava 

acontecendo, as pessoas me ligavam para 

saber o que estava acontecendo, o que tinha 

sido discutido na assembleia. Assim tive a 

ideia de criar um blog para informar os meus 

alunos sobre isso. Aproveitei que estava em 

greve mesmo e coloquei alguns textos para a 

leitura dos alunos. Comecei a trabalhar com 

esse blog simples, alguns amigos que ficaram 

sabendo pediram para abrir e, quando 

comecei a abrir, percebi que havia uma 

procura. Acabei transformando o blog em um 

site, começou a crescer, coloquei umas 

coisas novas. Tem uma série de ideias novas 

que não consegui implantar porque sou 

sozinho na administração do site, mas no ano 

que vem ele vai mudar, vai ter um novo 

layout que já está pronto, vamos transformar 

a parte de colunas em revista, uma revista 

voltada para quem atua na área, não é uma 

revista acadêmica e voltada para o 

profissional, porque ele é muito esquecido, 

as revistas parecem escrever muito para a 

área acadêmica e não queremos isso, temos 

que escrever também para quem está 

trabalhando no dia-a-dia. Então tem um 

espa­o, que vai ser a ñinforhomezinhaò, 

destinado para crianças, mas que não vai dar 

para ser implantado agora porque precisamos 

de pessoas que desenhem, voltado para a 

criança poder conhecer o que é 

Biblioteconomia, o que é leitura, o que é 

mídia, o que é informação, o que é 

documento, o que é filme, essas coisas. A 

ideia foi essa, começou a crescer e eu não 

consegui mais controlar e não tem mais fim, 

temos 12 ou 13 mil pessoas acessando por 

mês, é um número razoável para área, é bem 

grande eu acho. 

 

 

 

EMILIA SANDRINELLI é Editora Executiva da Biblioo. 
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A INFLUÊNCIA DO LEITOR 

NO CAMINHO DE UM 

EX-BIBLIOTECÁRIO 
SE VOCÊ PERCEBEU QUE AINDA É TEMPO DE MUDAR, MUDE! 
 

 

esperamos sempre que o melhor aconteça 

conosco! Somos merecedores de uma vaga no 

estacionamento no exato momento que 

adentramos no shopping, merecemos mimos 

diários, queremos bom dias, afagos, bombons e 

estar com nossas ações cotadas em alta na bolsa 

de valores da vida. Nossa existência é tão bem 

resolvida, tudo em seu lugar, tudo do mesmo 

jeito, suas coisas, seu quarto, sua cama, suas 

anotações, seus familiares e seus amigos. Desde 

pessoas até objetos, tudo em seu lugar, e sempre 

acreditamos que vai ser assim. E quando menos 

esperamos, coisas acontecem e nos deixam 

completamente sem chão, sem reação. 

 

Em toda relação humana existe uma briga pelo 

poder ï em relações estreitas, como família, 

namorados, professor e aluno e, como não 

poderia ser diferente, entre leitor e bibliotecário. 

 

Vou confessar aqui algo que nunca falei para 

ninguém, já justifiquei, mas a verdade nunca foi 

dita até hoje: larguei a faculdade de 

Biblioteconomia por um motivo idiota!  

 

Em um dos meus estágios, numa biblioteca 

universitária, eu atendia todo o tipo de pessoas, e 

sempre gostei de lidar com pessoas, até começar 

a reparar que alguns dos consulentes ou tinham 

muita preguiça ou algum analfabetismo 

funcional.  

 

ï Poderia me emprestar o livro que tem um bicho 

na capa?  

 

Como o curso da pessoa e o assunto a ser 

pesquisado era de Biologia, 99% dos os livros 

tem algum inseto, vírus, bactéria, invertebrado, 

planta ou animal preferido do leitor ilustrando 

alguma capa. 

 

O autor para Biologia tem o mesmo peso que um 

Paulo Reglus Neves Freire para Pedagogia ou o 

Ranganathan em Biblioteconomia. 

 

Pedi que ela fizesse uma consulta no terminal 

para saber que livro eu poderia buscar na estante 

 

COLUNA DO 

AGULHA 

 

 

Agulha3al é um boneco de retalhos. Costurado por 

sinestesia de leituras, vivências, olhares, toques e 

distração. Tão distraído que esquece de pessoas 

que foi apresentado ontem... esquece objetos, 

lugares, e na maioria das vezes até como deve agir 

corretamente... A maior contradição é ser Anthony 

Lessa, e ainda atende pelo apelido de José 

Antonio, Zé e Toinho. 
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e, ao ver o assunto, descobri o livro que servia 

perfeitamente para ela.  

 

BARNES, Robert D.; RUPPERT, Edward E, 

Zoologia dos Invertebrados. 6° ed. ROCA, 1996. 

Por algum motivo contrário ao que eu sou, 

simplesmente disse que não sabia qual livro 

pegar. Me ofereci para pesquisar ao seu lado no 

terminal e refinar as opções, ela se recusou, me 

ameaçou, já que outras pessoas sempre 

emprestavam livros para ela assim. Eu fiquei 

com o episódio quase todos esses anos na 

cabeça, me perguntei se eu tratava a minha 

faculdade do mesmo jeito displicente que aquela 

aluna que atendi. Na época cheguei à conclusão 

que eu fazia Biblioteconomia porque gostava de 

ler e para ter acesso a livros, mas isso não era o 

bastante. Tranquei o curso, pensei nas coisas que 

realmente gostaria de aprender e fazer e dois 

meses depois entrei em um estúdio de tatuagem, 

pedi um emprego e o resto é outra história...  

 

Eu poderia ter continuado a faculdade, não tenho 

como saber a qualidade de profissional que seria 

e sei também que seria alguém divergente do que 

sou hoje. O ambiente, os papos e as 

oportunidades estão onde você se encontra. 

 

Sua história não é a minha! Mas se você 

percebeu que ainda é tempo de mudar, mude. 

Todo minuto que passa no seu relógio é tempo 

de mudança. Ouça o tic-tac do seu coração, a 

contagem regressiva para o fim da sua existência. 

Imagine sua vida no futuro.  Sempre esperando o 

melhor, mas será que sempre fazemos o melhor 

hoje? Você faz agora, nesse exato momento, o 

que gostaria? Onde está a felicidade? Dentro de 

nós, ou próximo de nós, ou até bem longe, no 

fundo depende do que fazemos conosco mesmos. 

 

Pessoas mimadas em momento de crise gritam, 

choram e fazem mimimi no twitter e no facebook 

sobre o quando sua vida é sofrida! Descobri na 

pele que adultos maduros decidem o que precisa 

ser feito e fazem. Não escrevo para que faça o 

mais agradável nem o mais simples e sim o que é 

preciso fazer. O que você precisa? 

 

Então faça! 

 

Um feliz natal! 

 

E sem chorar por esperar mais um ano inteiro 

para ver a conclusão do filme O Hobbit. 
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O QUE É BIBLIOTECONOMIA? 
SIGNIFICAÇÕES ETIMOLÓGICAS E EPISTEMOLÓGICAS 

 

Pensar o que é a Biblioteconomia em termos 

técnicos, científicos, profissionais ou acadêmicos 

demanda uma série de reflexões que extrapolam as 

possibilidades atribuídas a este texto. Porém, é 

pertinente ressaltar que a aventura de compreender 

o que é a Biblioteconomia é uma necessidade 

premente dos mais diversos representantes de sua 

área, é o que nos entusiasma a tentar conceber uma 

síntese sobre o assunto. 

 

Assim, concebemos dois procedimentos básicos, 

complementares e indissociáveis, para atribuir o 

que é a Biblioteconomia e seu construto identitário: 

o etimológico e o epistemológico.  

 

Com relação a etimologia, a Biblioteconomia está 

relacionada ao significado de suas três palavras: 

biblio - teca - nomia. A primeira está associada a 

livros (ou de forma mais ampla materiais 

bibliográficos), enquanto a segunda é relativa à 

caixa (algo que arranja, arruma ou organiza) e a 

terceira, por fim, quer dizer norma, isto é, norma 

estabelecida para um determinado fim.  

 

Ainda etimologicamente podemos conceber que a 

Biblioteconomia é a união de duas palavras, 

biblioteca e economia, no sentido de organização, 

administração, gestão. Isso implica, segundo Le 

Coadic em sua obra ñA Ci°ncia da Informa­«oò, 

em afirmar que a Biblioteconomia não é nem uma 

ciência, nem uma ciência tecnológica rigorosa, mas 

uma prática de organização: a arte de organizar 

bibliotecas. 

 

Os conceitos etimológicos que ganharam força, 

sobretudo durante o século XIX até o final do 

século XX, significam dizer que a Biblioteconomia 

pode ser considerada, em sua essência 

epistemológica, como uma norma estabelecida 

(conjunto de normas) para a organização de 

acervos de uma biblioteca que está embasada pelos 

códigos e materiais de catalogação, classificação, 

indexação e de outros instrumentos técnicos de 

organização, visando promover disseminação e 

acesso à informação para a sociedade. 

 

Todavia, o significado epistemológico da 

Biblioteconomia adquire um contexto mais lato a 

partir do advento da Ciência da Informação (CI). A 

 

COLUNA DO 

JONATHAS CARVALHO 

 

 

Jonathas Carvalho é professor do curso de 

Biblioteconomia da Universidade Federal do 

Ceará - Campus Cariri. Mestre em Ciência da 

Informação pela UFPB. Doutorando em Ciência 

da Informação pela UFBA. Atua nos seguintes 

segmentos: epistemologia e pesquisa em 

Biblioteconomia e Ciência da Informação; 

mediação e estudos de usuários da informação; 

bibliotecas escolares, comunitárias e públicas; 

fundamentos sociais, políticos, éticos e 

profissionais aplicadas a Biblioteconomia. 
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CI surge em meados da década de 1940, a partir de 

fundamentos da Biblioteconomia, Documentação, 

Recuperação de Informação e de algumas 

concepções teóricas como uma área com vistas a 

desenvolver atividades investigativas de 

informação, especialmente de caráter científico e 

tecnológico. No Brasil, a ciência supramencionada 

vem se estabelecendo desde o início da década de 

70, oferecendo programas de pós-graduação 

(Mestrado e Doutorado), periódicos científicos, 

eventos de cunho local, regional e nacional, 

associação científica, etc.  

 

Com efeito, a partir do desenvolvimento da CI, a 

Biblioteconomia foi ganhando um corpo 

epistemológico mais efetivo, principalmente no 

que tange a inserção de instrumentos como a 

gestão da informação e a possibilidade de atuação 

com as tecnologias da informação e da 

comunicação. A principal relação entre a 

Biblioteconomia e a CI é que ambas estão 

preocupadas com o compartilhamento de seu papel 

social e problemas na utilização dos registros 

documentais e informacionais. A diferença é que a 

CI está preocupada em desenvolver atividades 

científicas em torno do termo informação em suas 

diversas nuances (informação científica, 

tecnológica, gestão da informação, etc.), enquanto 

a Biblioteconomia busca aplicar suas questões 

essencialmente no ambiente da biblioteca, embora 

utilize diversos elementos da CI para tal atividade. 

 

Dessa forma, a Biblioteconomia atualmente se 

configura, em termos epistemológicos, como uma 

área do conhecimento que visa promover a 

organização, tratamento, disseminação e acesso à 

informação por meio do oferecimento de serviços 

em centros de informação, tendo como enfoque 

convencional a biblioteca e como em foque não 

convencional empresas, meios de comunicação, 

indústria, bancos, entre outros. Para tanto, 

considera como elementos fundamentais para o 

desenvolvimento de suas atividades a gestão, 

recursos e fontes de informação, bem como as 

tecnologias da informação e da comunicação para a 

construção do seu corpus científico e profissional. 

 

Em suma, podemos considerar a Biblioteconomia, 

assim como a Arquivologia e a Museologia como 

disciplinas de um campo do conhecimento 

chamado Ciência da Informação que buscam se 

fortalecer conjuntamente em termos 

epistemológicos e profissionais. 

 

 

HTTP://BIBLIOO.INFO/PUBLICACOES/ 

 

SAIBA COMO PUBLICAR SEU ORIGINAL! 

http://biblioo.info/PUBLICACOES/
http://biblioo.info/publicacoes/publicar/
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BIBLIOTECAS SUECAS 
ESPAÇOS VIVOS E VIBRANTES NUM PAÍS QUE 

VALORIZA A CULTURA 

 

revelar boas práticas vinculadas às bibliotecas, 

sejam estas públicas, escolares, universitárias 

ou outras tipologias, constitui um tema 

prazeroso e foi com esse pensamento que 

optei por apresentar dados sobre as bibliotecas 

suecas, que vivem perspectivas harmônicas e 

são espaços muito valorizados na cultura 

daquele país. 

 

A Suécia dispõe de 450.000 Km² em termos 

de área, sendo considerado o terceiro maior 

país da União Européia, com cerca de 9,2 

milhões de habitantes. Boa parte de sua 

população vive em áreas urbanas 

(aproximadamente 85%) e sua capital, 

Estocolmo, concentra dois milhões de 

habitantes. 

 

Foi uma informação disseminada num grupo 

de bibliotecários do qual faço parte que me 

motivou a escrever e referendar o quanto esse 

país valoriza as bibliotecas. Buscando mais 

dados sobre essa dita informação, descobri 

que se tratava de uma publicação na 

Wikip®dia, Biblioteca Livre, apontando que ña 

Suécia dispõe de uma biblioteca nacional, 290 

bibliotecas municipais com cerca de 1000 

filiais, 40 bibliotecas universitárias, cerca de 

90 bibliotecas ambulantes (em 

autocarro/ônibus), 3000 bibliotecas escolares 

e 85 bibliotecas de hospital.ò 

 

 
Biblioteca Pública de Haninge 

 

De posse desses dados, contactei a brasileira 

Regina Bogestam, profissional que atua em 

Estocolmo na Internationella Biblioteket 

(Biblioteca Internacional), que assegurou a 

veracidade da informação e destacou um dado 

relevante: a lei de bibliotecas escolares sueca 

é até um pouco mais nova que a do Brasil, 

pois data de 1 de julho de 2011 e abrange todo 

tipo de escola. 

 

 

COLUNA DA 

SORAIA MAGALHÃES 

 

Soraia Magalhães nasceu em Manaus, Amazonas. 

Mestra em Sociedade e Cultura na Amazônia. 

Participa do Núcleo de Estudos e Pesquisas das 

Cidades na Amazônia Brasileira (NEPECAB). É 

Bibliotecária voluntária do Instituto Ler para 

Crescer e editora do Blog Caçadores de 

Bibliotecas. 
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A lei sueca para bibliotecas escolares não tem 

a carência de tempo para adequação, mesmo 

porque não há a obrigatoriedade do 

profissional bibliotecário para atuar no 

espaço, fator que vi como negativo. Nesse 

sentido valorizo a lei brasileira (Lei nº 12.244 

de 24 de maio de 2010) que determina que 

todas as instituições de ensino do país, sejam 

públicas ou privadas, serão obrigadas a manter 

uma biblioteca escolar e terão 

obrigatoriamente de contratar bibliotecários 

para o exercício da função.  

 

A diferença é que na Suécia as bibliotecas 

escolares já foram criadas, enquanto que no 

Brasil há uma adequação com prazo de até dez 

anos para a adoção real do que está contido na 

lei.  

 

 

Uma outr a realidade  

 

Quanto às bibliotecas públicas suecas, estas 

são fortalecidas também por uma lei que 

determina que os municípios deverão dispor 

de condições de oferecer atendimento 

informacional a toda a sociedade e por isso 

todas as cidades dispõe de suas bibliotecas 

públicas. Diferente do Brasil que tem por 

realidade inúmeros municípios que ainda não 

possuem esses espaços e que se arrastam as 

condições para a composição de um cadastro 

nacional de bibliotecas, com informações que 

podem ocorrer sem veracidade, dadas as 

dimensões geográficas do país. Infelizmente 

as políticas públicas brasileiras voltadas para 

o setor têm optado bem mais por distribuir 

recursos para a aquisição e manutenção de 

acervos do que para acompanhar a criação e a 

formação de espaços de bibliotecas. 

 

Ainda sobre as bibliotecas públicas suecas, no 

tocante ao espaço físico, é possível apontar 

que são confortáveis e muito bonitas. A 

iluminação, a decoração e as cores colocam 

em harmonia espaços e acervos que fazem 

com que os locais se assemelhem com as mais 

belas livrarias. 

 

Dois espaços maravilhosos podem ser 

observados por meio da Biblioteca Municipal 

de Estocolmo, que  

é considerada uma das mais bonitas do mundo 

ou a Biblioteca de Haninge, localizada em um 

pequeno subúrbio, distante 25 km, ao sul da 

capital, que possui uma estrutura ampla, 

funcional e, do ponto de vista arquitetônico, 

muito bem integrada ao ambiente. 

Em se tratando dos aspectos geográficos, as 

bibliotecas estão geralmente localizadas em 

espaços estratégicos para serem vistas, 

próximas às saídas de metrô ou até mesmo em 

áreas onde transitam grande fluxo de pessoas 

todos os dias. 

 

Um dado bastante significativo das bibliotecas 

públicas suecas é a atenção para com as 

minorias linguísticas. O país, nos últimos 
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anos, vem recebendo imigrantes de diferentes 

partes do mundo e para atender a essa 

clientela diferenciada, as bibliotecas públicas 

dispõe de setores especializados com 

publicações provenientes de variados países, 

inclusive dispondo de jornais diários. 

 

Há na Suécia um alto grau de 

comprometimento com as políticas culturais, 

onde as bibliotecas públicas estão inseridas e 

por isso são injetados recursos públicos para o 

fortalecimento do setor, com 

comprometimento com as práticas de 

mediação de leitura. É de entendimento que 

não só espaços físicos, mobiliário e acervos 

são necessários para o fortalecimento dessas 

práticas. Mas aliado a tudo isso, profissionais 

capacitados e uma série de serviços são 

pensados e disponibilizados para atender a 

uma clientela cada vez mais exigente. 

 

 

Estocolmo, cidade das 

bibliotecas  

 

Em termos de recursos humanos as bibliotecas 

públicas suecas dispõe de profissionais de 

várias áreas do conhecimento que atuam na 

referência e também de forma interdisciplinar 

na aplicação de projetos. Muitos falam além 

do idioma local, línguas como inglês e 

espanhol, favorecendo assim a comunicação 

com o público estrangeiro. Os bibliotecários, 

além de realizarem as ações técnicas que 

compõe as práticas biblioteconômicas, podem 

atuar no gerenciamento, na criação de projetos 

e também no atendimento aos usuários. 

 

Biblioteca Municipal de Estocolmo 

 

A Suécia utiliza um sistema de classificação 

próprio, chamado SAB, sistema iniciado em 

1921, que vem sendo paulatinamente 

substituído pela Classificação Decimal de 

Dewey, principalmente nas bibliotecas 

universitárias. Quanto as bibliotecas públicas, 

estas continuam a utilizar o SAB, mas aos 

poucos esse sistema será substituído pela 

Dewey. 

 

Enquanto pesquisava textos para compor esse 

artigo, me deparei com uma linda reflexão 

sobre as bibliotecas de Estocolmo, contida 

numa revista publicada em Portugal. O texto 

reflete o que gostaria de ter escrito sobre essa 

cidade que encanta por emanar cultura em 

muitos de seus recantos e por revelar o tanto 

de paixão que os suecos parecem ter pelas 
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bibliotecas. Sobre o assunto o autor inicia 

assim: 

 

"Dizem que Estocolmo é a cidade dos museus. 

Podiam dizer também que é a das bibliotecas, 

por que has há por todos o lados: grande ou 

pequenas, generalistas ou especializadas, 

famosas ou anônimas, bem visíveis ao longe 

por sua monumentalidade exterior ou 

discretamente encolhidas numa zona 

residencial, encontramo-las no meio de 

jardins públicos, ao pé ou dentro dos museus, 

no centro histórico ou nas avenidas largas, 

dependentes de todas as instituições públicas 

imagináveis ou de inúmeras associações 

culturais e cívicas. Há muitos bairros 

modernos que contam com sua biblioteca 

comunitária, tão imprescindível a beira de 

casa como o supermercado, a lavanderia, a 

suana e o infantário". 

 

O autor trata especificamente de Estocolmo, 

então, apenas para ilustrar a informação, 

registro que a capital do país possui o total de 

44 bibliotecas públicas e 88 museus 

distribuídos por várias áreas dessa cidade... 

 

Muitas das coisas que sei sobre a Suécia, se 

devem ao fato de ter visitado o país em agosto 

de 2012, quando permaneci por mais de trinta 

dias (aqui eu gostei mais da versão anterior: " 

Visitei a Suécia em agosto de 2012 e fiquei no 

país por mais de trinta dias". Vê com ela se 

podemos permanecer com a versão antiga 

desse trecho) Na oportunidade, tive o 

privilégio de conhecer vinte e nove 

bibliotecas, sendo desse montante a biblioteca 

nacional, uma biblioteca comunitária, duas 

escolares, quatro especializadas, e 21 

bibliotecas públicas. Pena não ter conhecido 

nenhuma universitária, tampouco as 

bibliotecas ambulantes ou dos hospitais. 

Contudo, numa travessia de barco vi também 

um pequenino espaço com acervo de livros 

para atender os que estavam na embarcação... 

É assim... a Suécia incentiva a leitura por 

todos os lados. Somente as bibliotecas 

escolares, ainda precisam passar por um 

processo de mais investimento e atenção com 

a viabilização de serviços, mas no geral, as 

bibliotecas suecas são um sonho. Dessa 

experiência, o que posso dizer é que desejo 

fortemente que o Brasil um dia siga por esse 

caminho... 

 

Mais informações sobre o tema: 

Bibliotecas da Suécia 

Dizem que Estocolmo é a cidade dos museus 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bibliotecas_da_Su%C3%A9cia
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/artigo4751.pdf
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PALAVRAS, LEITURAS 

E E-LEITORES 
A LEITURA ENCICLOPÉDICA DOS TEMPOS LÍQUIDOS 

 

Uma resenha com cara de crônica 

 

É isso o que esse texto é. Diz-se que em tempos 

hipermodernos tudo é líquido: as relações pessoais, 

a relação profissional, o tempo que dispomos para 

o descanso, o modo como buscamos e absorvemos 

informa­»esé Tudo líquido. Tempo em que até os 

amores são líquidos (para usar a expressão tão 

presente na teoria de Zigmunt Bauman). Boiando 

nessa pós-modernidade caudalosa, o mar que nos 

amedronta e nos fascina é o ciberespaço. É nele 

que navegamos, seres virtuais que nos tornamos, 

para buscar não sei o quê, para nos alimentar de 

uma comida que nunca nos preenche. O vazio 

permanece, a fome de conhecimento não foi morta, 

com toda a democratização do conhecimento. 

 

Tempo de e-leitura  

Mesmo com toda uma enxurrada de informações, 

parece não sabermos como começar, o que 

escolher, em que fonte confiar. Aquilo que era 

decisão do jornalismo, agora é decisão de qualquer 

cidadão que esteja mergulhado na cibercultura. 

Apenas como exemplo dessa indecisão, cito a 

enciclopédia virtual Wikipédia. Antes, 

enciclopédia era pesquisada por estudantes ávidos 

por conhecimento e ninguém questionava a 

veracidade das informações ali impressas, mesmo 

sem saber quem teria sido o autor de cada artigo ali 

disposto (as enciclopédias sempre foram produto 

de muitas mãos). Hoje a Wikipédia abriga 

inúmeros colaboradores anônimos e, no entanto, 

seu conteúdo é visto com um olhar de 

desconfiança. 

 

Em tempos em que culpamos o tempo por sua 

ausência, ler um livro parece ser uma atividade que 

perde terreno para o hipertexto, onde leitor decide 

o que quer seguir, e onde parar, tornando-se um 

coautor. Podemos chamá-lo de e-leitor. Há espaço 

para leitura de entretenimento (cito a literatura aí) 

fora do ciberespaço? Há espaço para a leitura linear 

com cheiro de papel? As pessoas pós-modernas 

estão lendo mais? Tempos estranhos, sim, em que 

nos movemos ao revés de nossas decisões. E 

somos cobrados a estar conectados, presos nas 

redes sociais, como peixes capturados por um 

barco comercial. Peixes aos milhões, presos, 

prontos para o abate. E estranhamente felizes por 

estarem aí, nas redes, enlaçados. Amizades 

líquidas. Quanto mais informações e amigos temos, 

menos sabemos o que fazer com isso. 
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infantojuvenis, mas voltados para o leitor de todas 

as idades. 
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Leitura em tempos líquidos  

 

Mas, voltando à questão da leitura em tempos 

líquidos: será que nossa leitura também não está 

sendo liquefeita? Essa rapidez que o mundo 

contemporâneo nos impõe, não está fazendo de nós 

leitores outros? Com outras habilidades? Lemos 

um livro, vendo um filme, assistindo à TV e 

mudando as p§ginas da webé tudo junto e 

misturado. E disso tudo, apreendemos o quê? 

Depois de uma multileitura o que fica? A dinâmica 

de leitura é outra; os suportes são outros. 

 

Nos passos da etimologia:  

palavras curiosas  

 

Não posso esquecer que este texto era para ser uma 

resenha e gastei metade da página discorrendo 

(liquidamente) sobre leitura, ou a falta dela, ou 

ainda, a pobreza dela. Retomando, a dica de leitura 

desse mês, para os poucos que leem minhas 

resenhas (serão leitores ou e-leitores?) e quase não 

dispõem de tempo para o prazer de ler por ler, 

indico um livro que é uma espécie de dicionário, 

ou uma enciclopédia, sobre a origem e curiosidades 

das palavras. É para ser lido assim, aos poucos, 

aleatoriamente, como um e-leitor, já acostumado a 

abrir link e abandoná-los tão rapidamente em face 

de outro link. O dicionário organizado por 

Roosevelt Nogueira de Holanda é um convite para 

a viagem através da língua. Ou melhor, procura-se 

a etimologia dos vocábulos, em informações 

enciclopédicas, termos que usamos e, por força do 

uso, já não ligamos a origem com o sentido que 

fazemos deles. É sempre bom retornar ao passado, 

ainda que esse passado não seja o inaugural. Todas 

as origens são suspeitas. E, quando se referem às 

palavras, toda origem é escorregadia. 

 

Você sabe por que chamamos alguém de 

acaciano? E  o  que fez alguém para o apelidarmos 

de alcaguete? Por que algumas mulheres são 

denominadas de balzaquianas? Você sabia que a 

palavra crucial tem muito a ver com a palavra 

cruz? Faça a associação. E qual a relação entre a 

palavra jornal e a palavra diária? E o que tem em 

comum as palavras farrapo, esfarrapado, farroupa, 

farroupilha? Se você é daqueles curiosos por saber 

de onde vêm os significados das palavras, esse 

livro é uma fonte interessante, despretensiosa e 

repleta de contextos históricos sobre os vocábulos. 

 

Entretanto, se você já é daqueles que vai aos e-

dicionários ou à Wikipédia antes de entrar em 

contato com o livro de carne e osso ï papel e tinta 

ï pelo menos o induzi a fazer algo mais proveitoso 

já, instiguei a sua curiosidade. É a curiosidade que 

nos lança no mar ou na lama do conhecimento. De 

qualquer modo, o conhecimento nos vem através 

delas, as palavras: tão próximas e tão distantes: 

ñAi, palavras, ai, palavras, que estranha pot°ncia a 

vossa!ò (Cec²lia Meireles). 

 

 

Título: Palavras: origens e 

curiosidades 

Autor: Roosevelt Nogueira 

de Holanda 

Editora: Francisco Alves 

 

.

 

 

QUER PUBLICAR NA 

BIBLIOO? 
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DRAGÕES DE ÉTER 
DRAGÕES DE ÉTER ENVOLVE ELEMENTOS QUE 

QUALQUER JOVEM NASCIDO APÓS OS ANOS DE 

1980 PODERÁ RECONHECER 

 

Cinderela provavelmente não era loira e A 

Bela e a Fera não era exatamente uma história 

para crianças pequenas. Quando criados, os 

chamados contos de fadas eram histórias 

cruas, sem medo da verdade, e serviam como 

auxílio para manter a população longe de 

determinados perigos que até então eram 

incompreensíveis para a população ï daí 

surgiram lendas da velha que come 

criancinhas numa casa da floresta e bruxas 

más que atormentavam os povoados. Foi para 

resgatar a essência destas histórias que o 

carioca Raphael Draccon criou o mundo de 

Nova Ether, onde todos os seres fantásticos 

têm uma história para contar. 

Dragões de Éter é uma saga que até o 

momento tem três livros publicados e envolve 

todo tipo de influência que qualquer jovem 

nascido após os anos de 1980 poderá 

facilmente reconhecer: contos de fadas e 

personagens fantásticos (como João e Maria e 

Chapeuzinho Vermelho), elementos da cultura 

pop representadas através da música (Hanson, 

Cobain, Axel etc.), desenhos animados 

(Caverna do Dragão, Cavalo de Fogo), jogos e 

videogames de RPG (Final Fantasy) e uma 

dose de experiência pessoal. Qualquer leitor 

nessa faixa etária com certeza terá uma 

diversão a mais em ficar caçando os ídolos do 

passado escondidos na trama. 

 

Muito antes da retomada hollywoodiana dos 

contos infantis vistos em Shrek e Enrolados, o 

jovem autor brasileiro Raphael Draccon 

lançou o primeiro volume da saga, intitulado 

ñCa­adores de Bruxasò, desconstruindo a 

imagem disneyística que temos dessas 

personagens. Assim, tornando-as mais 

humanas, o leitor consegue facilmente se 

identificar com a protagonista Maria, uma 

moça insegura e que luta por sua família, 

João, seu irmão, um jovem que quer se tornar 

forte para defender seus ideais mas que ainda 

não tem idade suficiente e, por isso, espelha-

se no grande ídolo de Nova Ether: Axel, um 

exímio lutador que além de galante e destro, 

ainda é filho do rei.  Enquanto isso, temos o 

Capitão Gancho como um velho decrépito e 

babão, os sete anões como sujeitos muito mais 
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interessantes do que sujeitinhos de bochechas 

rosadas que se preocupam apenas em levar 

lenha para casa e muitos outros. 

 

Raphael Draccon chamou seu mundo 

fantástico de Nova Ether; para entender o 

porquê dos dragões, é preciso ler o segundo 

volume da s®rie, ñCora­»es de Neveò, em que 

surgem novas personagens, como Branca de 

Neve, a quem o título se refere, enquanto 

outras evoluem, como o próprio João. Antes 

apenas um expectador, neste segundo volume 

o jovem ganha especial atenção na passagem 

da infância para a adolescência e como 

acontecimentos trágicos podem forçar uma 

criança a abandonar de vez sua inocência e 

entender, na marra, que, mesmo em um conto 

de fadas, os dias não são regidos por 

passarinhos cantantes. 

 

Em ñCora­»es de Neveò, boa parte da trama 

narra o torneio de boxe, o esporte mais 

querido e adorado pelos moradores de Nova 

Ether e que tem como seu principal 

representante Axel, o herdeiro. Os fãs de luta 

vão se deliciar com a minúcia do autor em 

descrever os golpes antes, durante e depois de 

serem desferidos. Uma verdadeira aula.  

 

Mais do que literatura de entretenimento, a 

saga de Dragões de Éter é uma boa ferramenta 

para que professores e profissionais do livro 

alcancem o coração dos jovens leitores, 

principalmente meninos, de modo a auxiliá-los 

a entender todos os conflitos que acometem 

seus corações e encararem com coragem os 

desafios que a vida nos impõe, sem se 

importar se estamos prontos para encará-los 

ou não. A leitura dos três volumes pode ser 

feita de maneira voraz, seguindo um livro 

após o outro, porém, para melhor absorção de 

tudo que está nas entrelinhas da trama, o 

melhor é ler os episódios com calma e senti-

los individualmente. Ainda assim, aos que 

preferem, a trilogia também funciona como 

uma ótima diversão para este fim do ano, 

principalmente se você é daqueles que ficam o 

dia do Natal inteirinho esperando dar meia-

noite, sonhando com um ser encantado que vai 

lhe trazer muitos presentes. 

 

 

 

Título: Dragões do Eter 

Autor: Raphael Draccon 

Editora: Planeta do 

Brasil 

Veja os livros no Skoob. 

 

 

 

http://www.skoob.com.br/livro/1327-dragoes-de-ter-cacadores-de-bruxas
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QUERO PODER DIZERé 
...QUE TE ADORO EM TUDO. 

 

Quero ver o mar e as ondas que batem nas pedras do 

meu coração quando penso EM VOCÊ. Quero 

flutuar no céu da sua boca, alcançar a lua no seu 

beijo, as estrelas nos teus olhos. Quero o infinito no 

teu corpo de acácias em flor e quero me apaixonar a 

cada instante por você, me encantar com teu riso, te 

desejar interminavelmente. Porque na mina mente, 

só existe você. Pois com você, posso tudo, e com 

você sou o momento que se sucede nas horas, sou a 

estação que passa e a paisagem vista de dentro do 

avião. A paisagem que ficou pra trás quando o 

tempo passou. Pois com você, sou o que você 

quiser, do jeito que você me quiser, sou seu. Seu 

cavalheiro da legião do amor, poeta e cantor. Assim, 

admirar as flores que existe em você. Flores essas 

que me fazem feliz. Por que ®s primaverasé 

 

Serei então como a chuva que passa, como a brisa 

que corre, e o prazer de ouvir a música que toca no 

rádio. Como a folha que cai no outono, como o gelo 

que surge no inverno e que depois dá lugar a uma 

linda primavera que chega sem pedir licença. Serei 

como a noite que chega e  se vai, como a onda que 

trouxe à praia conchas vazias, como a fantasia de 

carnaval. Serei eu apenas mais umé 

 

Mais um na estação do amor a espera de um trem 

que surge como um discurso irreparável. Um trem 

que n«o passa mais por aquié 

 

Serei o happy-hour de sexta-feira, a saideira do bar 

quando as luzes já se apagam na Guanabara. Serei o 

medo de amar, o amor nos tempos de cólera e a 

paixão mal resolvida. 

 

Serei anjo, serei visão, serei a poesia do mal do 

amoré 

 

Serei o que você quiser, se você  me quiser, quando 

quiser  e n«o mais que isso. N«o maisé 

 

Por que serei o silêncio, a beleza de uma gaivota 

solitária no vasto céu a procura não sei de quê. Que 

parece perdida. Como o pássaro que migra. Ou o 

que mais eu puder ser na sua imaginação, no seu 

pensamento, nesse olhar lindo que me devora e me 

cativa. Que depois me abandona e se vaié 

 

N«o mais que isso. Seié N«o mais. E quanto mais 

te adoro, mais te desejoé 

 

Te amo tanto que queria que soubesses. E, serei o 

orvalho, a lágrima, a estrela cadente. A estrela do 

mar. Serei o horizonte e o pôr de sol para mais um 

dia que se foié 

 

Mas quando amanhecer, saiba que eu te adoro. Que 

te adoro em tudo. 
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